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me ensinou a contemplar a natureza e a cultivar outras paixões para
além da geologia. Ensinou-me tudo o que sei sobre tectonoestratigra-
fia. Ensinou-me a mapear e a ver o que ninguém via. Nossa relação de
mestre e aprendiz lembra aquelas desenvolvidas em tempos antigos,
quando se aprendia acompanhando o ofício. Aprendi pelos pés, pelos
olhos do microscópio e pelo mimetismo. Sou um típico caso de endo-
genia: fiz meu TCC, o mestrado e o doutorado na mesma instituição,
a Universidade Federal do Rio de Janeiro, com o mesmo orientador.
Mudei, porém, de áreas e paisagens. Começamos pelo sul de Minas,
onde ele me mostrou pela primeira vez, de forma quase didática, a
superposição de dois fenômenos tectônicos. Depois veio a Antártica.
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nha alma geológica. Com ele aprendi a aplicar a arte das relações de
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Almeida, meu grande herói e o maior defensor vivo do Serviço Ge-
ológico do Brasil, e Ana Maria Dreher. Sempre estiveram presentes,
com contribuições de imensa envergadura para a consolidação da mi-
nha carreira e para a construção das ideias aqui apresentadas, além de
me puxarem de volta ao chão sempre que voei longe demais. Foram
e ainda são minhas maiores referências profissionais. Desbravaram o
Cráton Amazônico e fizeram enorme diferença para a geologia do Bra-
sil.
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cursos Minerais, Hugo Polo, Rafael Lima, Anderson Dourado, Gui-
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talhe estrutural do sinclinal de Serra Pelada; Thiago Mattos, no mapa
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Evento Sereno; Tomás Lisboa, no mapeamento de detalhe das rela-
ções tectonoestratigráficas do Supergrupo Itacaiúnas; Eric Prado, na
microtectônica e na tectonoestratigrafia da mineralização de Salobo;
TaísMartins, na petrografia das alterações regionais do leste da provín-
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ao professor José Carlos Seoane, da UFRJ, flexível e versátil, dos epi-
termais aos corais, com quem eventualmente divido uma disciplina de
pós-graduação sobre análise estrutural-geofísica e que é de imensa ge-
nerosidade. Agradeço ao grande amigo, Mark Mihalasky, do USGS,
que me levou para o mundo do urânio, de cabeça, o que me permitiu
fazer as mais radicais analogias.
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rios. Sem esse apoio, esta história não poderia ser contada. E agradeço
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soa mais parecida comigo no mundo que, mesmo fisicamente distante,
está sempre comigo; e à minha família, meu fractal, a razão da vida e a
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Esse livro é pra vocês. O mundo é de vocês.
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